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A ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 


ção — Atelier de gravura — 


CHRISTO — Quadro de Bernardino Luixt — Exisrexte SA Acavesa ne frutas 


Antes vã Lisnoa 


O OCCIDENTE 


(CHRONICA OCCIDENTAL 


“Não quer inverno ficar-se atraz do verão em 
despedidas, Tem este os seus chrysanthemos, que 
enchem os canteiros dos jardins das formas é &6- 
res mais variadas + tem aquele as ari e cavati- 
ias, os dos de peito dositenores e os tilos das. 

rima-donas 

Toi uma série enorme de beneficios, a que ge- 
nerosamente concorreram: ox artistas estrangei. 
ros que se achavam em Lisboa. Neles disseram 
adeus no publico. Muitos, que mais applaudidos 
faram, disseramelhe até mais ver. 

Ox ârtstas portoguezes condjuvaram brilhante- 
mente 05 seus collegas. 

Não devemos deixar de mencionar tambem o 
académico Silva que recitou uma patrioticapoe- 
sia, 4 Bandeira, no beneficio dos atiradores ci- 
vi, por mania digna da melhor. nota, para. um 
Simples amador, 

Mas quem obteve os maiores triumphos na 
sucessão essas Tess fol sem contestação a in. 
“ge cantora Ea Teca 

a já muitos annos que o publico de Lisboa a 
conhete e todo o emusiasnio, com que a este- 
jou ma sua. estreia em S, Carlos ainda não em- 
palideceu um só momento, 

Artista de grande mallabilidade « de vastsi- 
mok recursos é varindissimo o seu repertoro, 

Escriptis andam e por muito tempo ficarão fa- 
mos de lucas entra paquitas e de resquits, 
que to bons lucros deram am theatro de & Car. 
iba na epoca de, ráfa a 1883. Passados anos à 
Pasqua voltou a Lisbos, na mesma epoca emque 
se exrelou aTetrazrini” Na primeira noite em que. 
à contralto, que nos entiloslasmára havia amas, 
o dprexentou novamente, estavam os pasquistas 
todos a postos, Cantava-se a Gioconda. Chegou 
O dueto e todos os espectadores da pla nfum 
Bravo Unisono neclamaram às primeiras fazes da 
Pasgua, cantadas. com aquela energia, que era 
Ce cum ata era era 
dendo-lhe. Foi um delito, foi uma acelamação 
unica de. que ainda. todas! as. memorias devem 
guardar o eco. Nunca em entro houve tama- 
O ga da Carvalho, 

ls dé Carvalho, furioso, applaudi 
doido, Elie fôra o mais ardente das pasqu 
Até por questões úhearaes Chegára à tro 
balak com Um enthosiasta da De-Reské 


Es Tetraainilo. dica elle ds vezes Não 
é oa pessog: Sabe que canta bem e vai dah 
doado a gnci para agrada 

punho-se” em pe começava a applaudir 
desesperado | “7 PÉ & começava a app! 

Um antigo oficio de 1, Pedro IV, falecido ha 
poucos nios, pussára nº maior parte da vida 
vindo o avitéma republicano, Dera o apgue 
pela Mverdado e dehavr que à resisação: do des 
fora a outhorga da carta: Um republicano era 
para elle um revolucionar estupido. ou, sem 
consciencia. Procltmou-se a republica em Fran. 
gg E Se começo podco poda à contencerse 
e que o apstéma o tinha al todos os pesigos 
que “imaginava, Mas o odio” cresei 
deseo. 

" omára já que aquela repubic 
il às ei, Está dando um pesa 

O Asi de Carvalho ai estam 
traga, Não lhe perdo 

“Força feira caltou-nos o seu ultimo fado: Os 
colegas ha. muito que botecam azus: Feshouro 
dhento de , Carlos, o que quer dizer acabouse 
Apoca de inverno. 

Bias não fi sá 0 sesto frio em esses be. 
penso rondanos rliados po tento 
Do Amelia que tiveram o previlegio de atraie 
atienção publica. O iMeatro de 1. Maria, que já 
Shomira A concorrencia cam a comedia de Mai. 
lima de Mesquita Sreir e Peralas, põe em 
Seanaoo Falutaf de José de Sousa Montero, que 
Rene classticon como obra prima de tetas 
fura O que, alí, inha de ser ae 

antro, um academico dos mais dis- 
tinetos sabe quanto roblesse oblige. 

Marin Guerrero, 4 famosa actriz hespanhola, 
ques ainda “ha. pobco, em Paris recebes a mais 


in por isso 


abasse, d 
emplo ! 
com à Te- 


eloquente das consagrações, deve estreiar-se no 
en a dd 
preta mad comefambes E Ai 


"Vimos figarenta rpladdi A terpen das 
melhores obras de Callero, de Lopo de Vegas 
de “Tirso “do Molina ide Guimerd e de ER 


dias olemoes, dias que 
to; em que os pensamentos devem Bsaraa em 
aero ml aves, 0 coaçãesEomuenr: 
fem 3 cn tum dr em pares edad 

Dei 

Earámos a emma soa, Queliam-se centos 
nas de lumês nos afares: s06e 0 Incemão a vo 
Tot, docemente COMO ds preces; periusbmse 
pres om o 

E peticalar destes ae o aspecto da cidade. 

Paga a vita ds eprjas enchem-se as ruas de 
entanto pas Besaguiaho pe sinram 
Bi paca: O rd aa Drama oa 
endurmada do portas das egrfas Gnde o raio 
Rem onda se cantam fasmações Us cito 
Especial de eera queimada, de incenso, de rosa. 
ninho, de lr de quareina, opaha-ss pela ei 
dade Ini levando nos cela dinrahidai a mi 
moda do Vamp, da Ane consagração 

Passou-se o domingo de Ramos, distribuiram-se 
as palmas, commemorou-se a entrada triumphal 
Era] em Copia? d 

Treveil Dera os padres a epeja à 

abalo do 6, Lucas o rneia hngenta oa desanas, 
Eleito por que alada não teve imitador 

Pagiças contmoventes tenalmenteseerptas são 
essa Nada pode Somparr se à simplicidade dra. 
mania deshs iojas que 0 evanpiista sopa 


plormente inspirado nos desereve a negação de S 


Prendendo logo a Jesus, 0 levaram a casa do 
Summo Pontilic. É Pedro o ia seguindo de longe. 

«E tendo-se accendido fogo no meio do pateo, 
e semtando.se todos em roda, estava Pedro ny 
meio delles 

+ Então Uma escravo, que o viu sentado no lume, 
depois de encarar bem sele, disse Este tambem 
era da companhia daqueile homem 

«Mas Pedro o negou dizendo: Mulher, eu não 
o Conheço. 

E di a pouco, vendo o outro, dissedhe: Tu 
tambem és dos tac. o que Pedto respondeu: 
Homem, não o sou. 

“E, tendo-se passado o intervallo quasi de uma 
hor, allirmava outro o mesmo, dizendo: Cert 
mente que este tambem estava com elle, pois que 
tambem é galileu. 

E, Pedro Mhe respondeu: Homem eu não sei 
que é o que tuizes. E no mesmo ponto, quando 
le aimda falava contou o gallo. 

“E voltando-sé o Senhor, poz as olhos em Pe- 
dro. E Pedro se lembrou a palavra do Senhor, 
como lhe havia dito * Antes que o galo cante, me 
negurás tres veres. 

“E tendo sabido para fóra, chorou Pedro amar- 
gameme. ; 

Pedro era um santo e como tal tinha o dom dos 
Ingrimas. Assim pá “chorar todos os que 
teem negado a Clristo. 

Morte e paixão do Senhor se commemoram 
meta epoca. O Evangelho deve ser a nossa le 
tura, cada inha do Nove Testamento à nossa m 
Jiração. 

Breve os sinos 
para o azul scint 
dolas de notas festivas. 

Aleluia Aleluia 

É o alegre repicar irá encontrar voando na te- 
pidez do ar mansissimo milhares de passaros tri- 
tando seus amores e as andorinhas ra 
fama da construção dos ninhos. Tudo 
à cidade acorda para a vida. 

Aleluia? Alejoia! 

A primavera está decididamente comnosco, 
aesta vez a valer, sem que nos mostre desejos 
de nos pregar nova peça. Já não é um Sorriso do 
501, melo occulto entre as nuvens. £ o riso aberto 
dls folhinhas verdes nas hastes fiissimas, das flo- 
Fes plenamente desabrochadas, de todos dsninhos 
A beira dos telhados. 

Aleluia! vão em breve cantar os padres no 


tocar alegremente e atirar 
te do explendido abril giran- 


altar; mas ha já muitos dias que o céo e a tertal 
nos contaram: Aleluia! 

É o tempo dos artistas, que vão poe ahi 
em busca de páisagens que fixem nas telas. 
com elles os poetas embebedarem-se com ox per- 
fiúmes das violetas nas covas sombrias de Cintri 
os musicos aprenderem a cantar com as cotovis 
às calhandras e os coxixos.| 

Inspirações não faltam, nem sempre minguam 
as obras darte. 

Depois da abertura da exposição de quadros no) 
velho convento de S. Francisco, uma outra, que 
& alem do mais, uma promessa de grande exi 
para ama nova industria, atrahiu a curiosidade. 
quantos amam à arte, a atenção de quantos por 
ela de todo o coração se interessam. 

“ Na livraria Gomes, ao Chiado, tivemos occas 
sifo para admirar os trabalhos de rendas feitos 
sob a direcção duma artista eximia, a sr! D. Más 
ria Augusta Bordallo Pinheiro, y 
- Sio poemas bellissimos, graciosos, elegaat 
inspirados no que ha de mais nacional, À fu 
a flora portuguza c, melhor ainda, as antigas m 
nifestações de arte decorativa, essencialmente. 
nossa, deram assumpto áquelles caprichosos dê 
senhos, verdadeiro encanto para os ólhos, 

Mas aínda estamos na semana santa, só baixie 
nho podemos cantar alleluia. 


João da Camara. 


EE SAN PNR PNI NEN ENIO 
Mame NaN 
AS NOSSAS GRAVURAS 


cumisto 
Quadro de Bernardino Luini 


numero, e que existe ah 
Artes de Labony é uia dito 
admiraveis. obras de Bernardino. Li, pintor 
italiano do seculo Xv, pertencente d brilhante” 
leiade dos Verrochio, Ferrari, Melzi, Bazzi 6 Sã 
Iaino,de que Leonardo de Vin! 
tre, 

Luini parece que seguiu muito de perto q es- 
tylo do mestre é tanto que algumas de suas obras, 
ônde se canta o quadro que aqui reproduzimos, 
se contundem com as de Leonardo de Vinci. 

Enteetafito não se pense que Luimi era apé 
um imitador, porque nos seus quadros, e muito) 
especialmente nos seus frescos, que se v 
matos templos da Italia, às suas obras 
talento e individualidade. 

Dizem os seus biographos que Luini se apalr 
xonou por uma mulher & que por clla se bateria 
matando o seu rival. 

Este tragico caso determinou uma revolução. 
na vida do artista e Bernardino Luiai, refugio 
se em o convento franciscano de Lugano onde 
pinton o seu bello fresco das Tres Crúes. 

“AM falleceu Luini, por 1531, &, segundo parece, 
deixou dois filhos a quem entinou tambem a pia 
tura, mas cujar obras, se alguma cousa Hxerdmy 
não conseguiram notabilisar-e 


foi o grande mese) 


DESCIMENTO DA CRUZ 


Quadro de Paulo Rubens 


Tinha-se consummado a grande tragédia do 
Calvarios o filho de Deus homem morria numa. 
cruz para redimir à humanidade. 

vegara 1 sexta hora € O horizonte escureceu 
como. se um dénto veu negro se estendease por 
todo o ceu ocesltando à luz dos astros, até dl horá. 
nona. 

Então Jesus exclamou aquellas memoraveis páz, 
lavras + aMieu Deus por que me desamparaes.» EA 
um dos phariseus levoclhe aos labios uma es- 
pomja ensopada em vinagre, 4 

ás Jesus soltando (um grande suspiro exp 
rou 

À Terra estremeceu é craueram-se as compass 
o clarão dos relampagos fendeu as trevas que & 
volviam O ceu: o medo, o terror apoderaram-se 
dos algozes de Jesus; à, fé mais se alentou nos. 
seus discípulos. 

E' José de Arimathea que corre a casa de Pis 
latos à rogar-lhe que o deixe sepultar o corpo de, 


O OCCIDENTE. 


“Jesus, e deferido o rogo, volta ao Calvario onde, 
com Nicodemos e outros homens descem 
erva, o cadaver de Jesus Christo. Ali estava Ma. 
rã. Santissima, "a Mater Doloroia, o discípulo 
amado, S, João c Magdalena. 

E" este o assumpto do quadro de Paulo Ru: 
bens, que tambem pintou outro, o elevamento do. 
cruz, que faz pendan com o descimento, e que 
ambos existem na cathedral de Anvers, 


O caLvamio 
Esboço de Sequeira 


E! um esboço que valle por um quadro, tanto 
o talento de o 
res da pintura tem encontrado 
Sagrada motivo para seus. 
jundros, para, tantas. obras primas que se guar- 
m nos templos & nos museus de pintura 
"Domingos Sequeira, O prande pintor portu- 
“guer, também se inspirou n'aquellas paginas e co- 
megou a deliniar quairo quadros: Ascenção, 
Adoração dos Magos, Juizo Final é O Calvario. 
À morte não deixou o artista avançar em sua 
obra e planos, e Sequeira apenas poude legar os. 
cartões em que fez o eshoço dos quadros e que 
“se guardam no Museu Nacional de Bellas Áries 


O TENOR VERDINAND DE LUCIA 


Entre og cantores que m'esta epoca Iyrica, mais 
se notabilisaram na sala de 5. Carloy o tenor 
Do Lueja foi 0 que mais enthusinsmo despertou 
ás plateias, com a sum bella voz é metodo de 
canto, que exprime todo o sentimento da acção 
que representa, 

- Assim se manifestou na primeira noite em que, 
maquelle theatro cantou a Cavalaria Rusticana, 

Ok applausos romperam cepontantos de todos 
os Iados da saia. quando De Lucia terminou o 
primeiro trecho, antes de entrar em scena, 
entusiasmo radobrau no brinde em que 0 artis- 
ta melhor podia brilhar mosteando.os recursos da 
sua bela voz é da sua arte, 

Desde aquella noite De Lucia conqui 
agrado dn plaxeia de S, Carlos, em geral 
de contentar. O seu triumpho era Uma realidade, 
minquella sala onde se tinham feito ouvir Tama- 
Eng, Masini « tantos outros tenores notaveis 

Na Bohême, em que fez a parte de Rodolpho, 
deu toda o sentimento á bella partitura de Puci 
ni, a opera. mais sentimental é dramtica do re. 
portorio moderno. 

De Lucia satisfêz de modo superior a todas as 
exigentlns do seu papel e o seu desempenho fica- 
q, Memoravol nos annnes do theao de S- Car. 
os, 


bros 
A RELIGIÃO DA CRUZ 


 Padoratiom ne dot 
redeendre 


Um dia, justamente no momento em que os ro- 
manos artingiam o suprêmo grau de importancia. 
soginl no mundo antigo, teve logar num tugário 
miseravel da Palestina uma scêna simplicissima 
na aparencia, é todavia, já assignaláda antecipa 
damente pelos propheras de Israel. 

O carpinteira José foi então pae putativo do in- 
fante que Maria, de Nazareth deu à luz no prese- 
pio de Bethlem, 

“Tinham emprehendido viagem semelhante, em 
tues circumstancias, como subditos obedientes que 
eram do Gesar que pretendia conhecer o numero. 
dk corpos humanos que constituiam propriedade. 


Em 
“Aquele menino chamou-se Jess 
Para livao da morte, decretada recentemente 
or Herodes contra de Eanes recem navedas 
o seio mastulito partiram com ele parao Esy- 
Pipa Nie dd Es 
vo por este modo dos sicarios do homi 
eyidenegicãe aos doze angos em Jerusalem pela 
maneira assombrante é despretenciosa como dis- 
te no têmplo com os doutores, aos quaes refuta 
ieespondyiente dos o aratmenas 
tarde, quando homem, approxima-se das 
ul iiges, difite-lhes palavras rereladores da ma= 
Xica temia e da maior sinceridade, pina-lhesem 


parabolas palpaveis aos espiritos mais rudes toda 
à sublimidade que encerra a pureza duma vida 
Brientada pelo Dem, revela-lhes 0 segredo myste- 
rioso da felicidade intima do justo em cuja senti- 
mentalidade mystica se aninha puificado o amor 
divino. 

“Tal derivava a sua existencia de apostolo vene- 
rando da eterna verdade, é de exemplo vivo 
constante de pratica da virtude. 

Multiplicavam-se os prodigios em tôrno da sua 
figura inconfundivel, é era voz publica e corria de 
gente a gente a fama do seu nome. 

Ciumes de invejosos e calumnias de infames ur- 
giram intrigas e forjaram accusuções sos ootra 

esus. 

“Austero é escrupuloso observador das leisepre- 
celtos vigentes, alma serena « límpida como à luz. 
“das auroras, respondia com humildade exemplar 
Jos mexims inpropérios da gentalha hypoérita 
que o odiava. 

Não podiam negar.lhe estrmha origem e aucto- 
ridade Superior aqueles dos eus inimigos que ha- 

iam presenciado alguma das maravilhas com que. 
a natureza submissa, testemunhára deslumbrante. 
& aulhemticamente o fito dominador data pa- 

ara 

Por outro lado, nenhuma tentativa maliciosa, 
nenhum embuste satanico desviavam do seu mi- 
nisterio leal é desinteressado o ente de vi 
maculada que faria consistir unicamente na dou- 
tina do amor e do perdão, todo o cogitar do seu 
espúrito, toda à eficacia" inexgotavel das suas fa- 
culdades, toda a santidade inviolavel das suas as- 
pirações. 5 

lam-se vencidos nas maquinações perfidas 
pelo homem do povo, de expressão Insinuante, de 
phrase communicativa, que abençoava sem dis- 
fincção é algava ns ereancinhas com solicitude 
carint 

Pensaram nos meios seguros de havel-o ds mãos 
sem responsabilidades sérias, e de anniquilar com 
o desapparecimento da sua pessoa o fulgor mten- 
so da sua obra, 

Para isso, e para que não falhasse 0 plano in- 
fernal que haviam concebido, attento o seu esta- 
do de dependencia política, conseguiram fazer in- 
tervir os romanos no processo de Jesus a pretexto 
de que elle era revolucionurio é até se imitulára 


asim movida e disposta a vil intriga, encom- 
traram um discípulo de alma negra como a treva 
profunda, que se prestou por teinta dinheiros a 
entregar-ihes o Mestre. A 
No intuito de se tornar impossivel qualquer en- 
o, ficou assente que aquelle em cujas faces 
udas désse um beijo, esse, era Jesus. 

Us beijo! a fina liôr do sentimento maternal 
porque a alma do adulto se transmuda na da 
Creança; a delicia summa entre dois castos espo- 
sos que sellam na rapidez d'um momento todo O 
nobre aifecto que se dedicam e todas as bellases- 
peranças de que são alimentados; o signal por 
Excellência nos labios pudibundos da donsella que 
tributa adoração intima ao Deus de misericordi 
e oscola com respeito a ara sacro-santa; um b 
jo! e foi por este meio, que um ingrato convicto, 
manchou para todo 0 sempre a sua memoria, con. 
demnada justamente pelo anathema das gerações. 

Depois de preso, Jesus foi conduzido à présen- 
ga de magistrados maus ou cobardes, que, não. 
Obstante reconhecerem a sua innocencia, o sen- 
tenciaram à morte dos escravos. a 

Pregado no madeira ignominioso e erguido no 
Calvario. ahi expirou diante das turbas ensande- 
cídas, sobre as quaes soltou davra que. 
ha de acompanhar a humanidade até á consur 
mação dos seculos : «Pae, perdose-Jhes; não sa- 
dem o que fazem!» 

“Título ploriosissimo na bora da dêr angustiosa 
d são, rele esplendido como sua pro- 

acaba de fundar na terra a Rel 


D. Francisco de Noronha. 
— o 


DR. SIMÕES DIAS 


Do pesso querido amigo e collega Silva Pere 
ra, recebemos a seguinte carta a respeito do fal- 
Tecido poeta das Pemmsulares. 


Presado amigo Gastano Alberto. — Simões Dias 
foi um grande posta e o seu nome hade ficar eter- 
sido — como muito bem dizes 

isso que convem não esquecer a seu res- 
peito qualquer particularidade biographica, 

No último numero do OcanExrE acabo de ver 
o retrato de Simões Dias e lêr os dois artigos que. 


o acompanham: um, pequenino é scintillante co- 
mo são as gemmas preciosas-— é escrinto por. 
Candido de Figueiredo; outro o teu, contém em. 
breves linhas um ligeiro esboço biographico do. 
"permitteme porém que acerescente alguma 
cousa à essas breves linhas porque julgo que to 
dos devemos cooperar para bem esclarecer todas 
as particularidades da vida desse homem de ex- 
traordinario talento poetico, cuja vida ncaba de. 
extinguir-se no momento em que elle estava. nã. 
pujança de toda a sua virilidade é em pleno ful- 
Bor da sua intelligenci 

Simões Dias estudou preparatorios no Iyceu de 
Coimbra; entrou depois para 9 Seminario onde 
concluiu o seu curso de theologia, Em outubro de 
1805 marriculon-se ma Universidade e formou-se 

Não nasceu porém em 1844 mas em Jo de mar- 
so de 1851 (faz depois damanhã 48 annos) 

Morreu cedo o malogrado moço, e se ha casos 
em que uma lima é o dom tais precioso que 
se póde olfertar á memoria d'um amigo eu lh, 

“Além | dos jornaes apontados no teu artigo, Si- 
mões Dias fundou e dirigia de camaradagem Com. 
o Dr. Barbosa de Magalhães o Correio sa Tarde, 
jornal que suecedeu no Globo. O Carreio da Tar- 
de porêm durou posto e foi dll que Simies 
Dias passou a redigir o Tempo, Ào ar, visconde 
de Sanches de Frias de certo não escaparão es- 
tas 

Acceita um abraço deste teu verdadeiro amigo 
e obrigado collega 


msm, A. X da Silva Pereira. 


— ue 
OS FORASTEIROS NA RUSSIA 


ron 
PODLTNH IGKLOW. 


(Contam dou 


— Não môrro d'amores pela tal Russins-nd: 
duziu Remington, afinal, quando tinhamos já in 
vertido alguns minutos em debater a plawsibili- 
dade de procurar o Zerowslá no café Tombot 
DeSvoltemos para a Allemanha, para a Mngri 
para a Torgulo, para  Aficay Mt e quisdros, 
Pogmtanto que nos safémos dest...» 

"Não. concluiu a sentença, que à este tempo à 

sorta albria-se mansamente para dar enteada a um. 
Romemeinho: todo ventido de préto, caréca e pis- 
«o dos olhos, orçando pelos cincoenta, o Ea 
dom um salarmaléque, regougou em mou inglez ; 

AA figurou-sedne que ouvi dizer «Entes. 

Não lgsdeamios entrem nem colsa que se par 
recêsse, não discutimos porém semelhante ponto. 

SS senhores chegáram agora mesmo... vêm 
de Berlim ? perguntou, a 

— Não senhor ; vimos da América, replicou Re- 
mingto k 

"Mas onde foi que paráram antes de chegar. 
a Varsovia? 

YetXos pontos em que parou a comboio — 
respondeu Remington, 

 Purtou-se o homemainho de inquirir qual 

à mosto destino, se tinhamos. amigos em 
' tempo qui tencionavamos demorár- 
Conclusão, offereceu-se para nos servir 

, de philosopho e de amigo, à pretexto de, 


vi 
Tx nos perguntas, dando-lhe a emcender que 
dispensavamos muito bem o seu auxílio, pregés 
le pela porta fora, e finalmente, fómos 

dar o nosso glro é aeribámos no café Tomboll. 

Bem o diaia o chimicos o espião ia-nos na três 
ta, Mal nos sentámos a uma, méza do calé Tom 
Dof, eis que entra o homemeinho pisco  abaned 
a um canto da cása, e trava convers animáda com 
um sujeito que alí estava a saborear 0 seu caf&O 
assumpto obvio da paléstra éra as nossas pessoas, 
Sega pelo mola Leno trabalavam oslhinhos 
deste segundo individuo, em direeção á nossa 
mêca. O bomemsinho pisco, d'li a instantes 
miusse, é o outro, mais novo, ficou de atalaia 
nós ambos. 


Decorridos cinco migutos, contidos pelo sela” 


, desde o nosso ingresso no café, appê 
owski, Deteve-se um munte no limia 


nós de relance, em 
pois varreu com, 
cinto do café, 


O OCCIDENTE 


quem está muito aborrecido, deu a sua volta por. 
entreas métas, passou pela nossa sem olhar para 
mim, seguiu muito de seu vagar até ao fundo do 
estabelecimento, mostrou-se assaz contrariado por 
não encontrar méra devoluta, virou de rumo 
em ditecção o nosso posto, pediu licença com 
extrema cortezia para se sentar ao pé de nós, o 
cupou o seu h sse absoluta 
mente desconhecido, ofereceu um cigarro ao Re-. 
mingtom, e curvando-se para cumprimentar o meu. 
companheiro, segredou-me ao ouvido: 

raça de Conta que nunca me viu: além, á ter- 
ceira méza, está um agente do serviço secréto. 

É o nosso Zerowski um d'esses múitos patri 
tas da Polonia, que permanecem no proprio pair, 
prêtos pelas vastas propriedades territoriaes de 
que não podem dispór, curiosos em vêr odia que 
ponha têrmo a tão barbaro regime qual é o pre- 
Sente, Circumstancia aliás commum entre os po- 
lacos com uma educação liberal, serviu durante 


giro pela cidade, e para desviar suspeitas, tratem 
Ae fzer ao guarda portão o destino que lévam» 

Havia enchente no thcatro; como, porém, nem 
eu nem o Remington incluisiemos ente as nos- 
“as Varias prendas, adquiridas o idioma poem 
não podêmos fazer a devida justiça do valór dá” 
Teprdsentação 

O Zerovski não faltou, mas tomou lugar a 
certa distancia dos nossos, a despeito de se achar 
viga à cadeira immediatá á minha. Concluído o 
Primeiro acto encontrâmo-nos no jardim oneso 
do Theatro, é as suas primeiras palavras forame 

— raças à Deus que abalou o patile! Viu que 
tomei lugar affastado dos senhores e condue 
que, por esta noite, nada póde sacár das nôssas. 
Pesioas. Foi escrever o relatorio ou qualquer ta 
Féia porca do mesmo jaez. 

Vias o tal caso da universidade? pergun- 
rei 


Não appareceu a tal respeito uma linha, só 


O CALVARIO 
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o práxo legál na cidadella de Varsóvia, e 
Gado na lista dos asuspeitoss que, ao pimeiro eu 
or de revolução na Polonia, serão infllivelmo 
te prêros é deportados. 

E Que há de nôvo, perguntei, 

Não me interrógue, retorquiu; lembro.lhe 

je estamos a Fuad, a circunscrição militar 

o Vitula. nEntão, abainando o tom dá vôr,pro- 
feriu, em ffancez? ane haver outra excursão à 
Sibéria, e ão Hade tardar muito — que desta ver 
ser nbinerda = estudantes cá universidade = 

lemóre-5€, que val a pêra ver--é negocio para 
aqui a sétênta dias, pelos meus Galeuloso ” 

O Remington, cuja faculdade perceptiva muito 
se aguçára à combinar tintas em meio das cubi- 
tas dos Cheyenes e dos Anáches, mandotm 
aiestas alturãs, um canelão por debaixo da to 
Tha, e observou, com emphase, que não sabor 
va imesmo madá à visinhánça do tal mirone pol 

a, 0 qual, Re Comenos, arrasta já a cadei- 
a pra outta méra mais próxima, 

Nou daqui direito do teatro, adduziu o 
Zerowsiá tomo três logar a segui; envio-lhes 

eis por homem segure, do bots qui 
uma hora lá 05 têm  entrementes vão dir oseu 


á lan- 


ue seja, ném pode apparecer em nenhum formal 
disso o censbr não deixaria aliás escapar uma 
Unisa palavra, com referencia a semelhante as 
somats, Penho um adiscrétos amigo na faculda 
de'de Varsovia, alguma coisa me contou, porém 
Se Chegasse aos ouvidos da policia que me tinha 
ico visa palavra à al respeito, isso para ele re 
presentaria. desde logo à demissão, ou ainda 
Deior ; 

“E mister que saibas proseguiu Zalinsk, aque o 
governo do “rar empenha-se em destruir rad 
Eotmente toda e qualquer manifestação de vital 
ade que não rebeme do solo amanhádo pelo pa. 
de tbelo. policia russo, Esse tenue verniz de 
ciiação gde abrerra na Rusia devido à Po 
lonia em primeiro lugar e, nos tempos modernos, 
à"allêmanha. Sou polheo. À minha família já 
disiructava as vantagens. da civilisação curopei: 
centos e centos de annos ames de fer brotado 
Resaia lá do seio dessas incommensuraveis char 
nécas, povoadas apenas por costãcos ladravizes. 
O russo odeiá-nos por que nos intellectualmem- 
te Ynférior, e porque nos dedignamos descer ag 
Seu nivel dez” Conquistpu-nos; submetteu-nos 
ão azorráguo s raspou no seu mippa o nome de 


mes, se quer ganhar a sua vida. Os seus cxm 


nadores são russos, é tem como instrueções O fá 
vorecer a todos «os orthodoxos» e O semear de 
obstaculos o caminho aos polacos, Façamos de 


Conta que conseguiu transpor esses, olistaculos, 
prelimináres, e que obteve 0, permisso, oficial, 
reconhece desde Jogo que tudo póde alcançar, di 
do o caso de que pertença d esteja grega, e coisa 
ad egreja & 

pe ou nenhuma se bio portedes a ela Ná 

ss, a ingerência do goverto pentára as Gub= 
dlivisõés todas da Duma aetividade a eseeira 
militar, à medicina, a jurisprudencid, a admin 
ração a telgrapha, ou caminhos de sro Reno 
Eenaria, Ninguem “pode pôr o. dedo em coisa 
que não dependa “est magna proporção do favór 
dica 

Como resultado final, a cada passo dído em 
qualquer Carrera, seja ella qual fór, o pretenden- 
te vEse decaletádo a todo o into pela come 
vicção de que júmáis logrará obter emprêgo, a 
Não ser junto dlesces poucos que levam a auda- 
Sia a ponto, de empregar alguem a despeito da 
nacionalidade respectiva, esse grande contra. O 
polaco la vie, conforme pode, ganhando asua 
19 SP o conttgue porém, tormândo-Se prestavel a 


O OCCIDENTE| 


aralquer entidade official russa, na qual a influen- 
Epa to muito oa ddnes faeltetuaes Dias 
DAS or ar ehegado, os estudantes poi 
cas da Universidade de Varsovia haviam soffrido 
RERURAS cio, cnc He supçam, 
e ao Que nd com exnedá 
Ss ras, Tn e no que vieram 
ovo asplosto dos ani, Ou risos do pe 
ro o tim, nclutvé Dá de provada estas 
Pider, aleançavam Os seus diplomas de admissão: 
Peter ou polácos cuja superior capacidas 
and made que oro 
tdo cio o manso quanto vergonhoso 
Mo é polca produto em Varsorá como 
ue geral conflagração, e um bello dia os estu- 
de er dram de 10d a rasmontana e adm 
strap no três membros maia obnaxios da es: 
Peetiva. aculdade uma. lição que deu brado — 
aro not Eno et ei que nem 
Doesiorhol noderiaa dr e na Américas 

Armação à qual me vi compéllido à respon- 
der, que, “vá sombra, dos frondosos alamos da. 
Posta ut e querida Univeralânde de Vale, 
ANA Le po VeRER 6 estadas par? 
Tão ca sides E A que entro professor dna. 
Sn impopular. ) 

O Bismanel tinha por costume o afirmar que, 
tal qual os irlandezes, os polácos soffrism de re- 
ao eçonie, É it é Verdade. No existe ca: 
tre as June nações a tminima pride À logia: 
foca bi ipando É loga a melhor poser 
no que esse desditoso paiz npanhou até hoje; a 
Rusia impõe d Polônia o peior governo que con- 
Bs Pta ainda par do, que esse que im 
põe aos seus proprios súbditos orthodoxos. À ln- 
Dlterra nc erguer os Irandezes um m 
vel mais elevado; a Russia arrasta-nos a um tre- 
med de tam 

“que destino Intenta dar a polícia aos tes. 
estudantes polácos desordeiros ? perguntei. 

e elo bao, por quem 1-2 ailhou 
Fa oipundo roseta ao dr. 40 pls 
Tb tcandom: Os rniea andam migo 
rastilho vae os envolvendo pouco a pouco e pela 
calda. Embargam lhes à, correspondencia Pi 
emos embnfádos em flio sentimento des 
ridade, Não tardará' muito, daqj 
qui sabe, operar-se-ha uma rusj 

pai dl la de ent para à 

Em um entrescto topámos por acaso o profes. 
soe (0. membro polaco da faculdade, à quem 
fômos apresentados E Zerowski. 

> pergunte-lhe pelo motim da Universidade — 
segredou-mé o meu amigo. 

sim 2, é O professor X, com emphase os- 
tentoso, respondeu : 

TO mono universitario! O, senhor, natural. 
'mbnte, refóçe-se a outra qualquer unfvêrsidade | 
Na Universidade de Varsovia jámais houve mo- 
o im coisa queda pareça Boa rolos 

E o Zerowska sorriu com tristeza ao vêr o vul- 
todo profemor desappateer por emre a muit. 


— AJ ae — disse — um producto do regime 
russo — o mentiroso por necessidade. E foi aquel-. 
Je homem que me contou à historia por inteiro, 
Apresentei-lho com o fim unico de lhe propor 
eionair uma liçãosinha de coisas 

Mais tarde, quando nos despedimos, disse-me 
Zerowski: Deve compreender as razões que me 
levam a abster-me de 1º á estação assistir ag seu 
bota-fora. Ox senhores andam vigiados, e não da- 
Fio um pasto há Russia sem um policia agarrado. 
nos caleambáres. 


(Continoa) Pim-Sel 


— o 
O ULTIMO REQUIEM 


PMANTASIA ExaoA. 


(concluido do mumero anteecdentey 


um 

A casa fóra-se esvasiando lentamente, mas os 
logares. dos que desappareciam iam sendo occu- 
pádos por outros individuos, cuja aspecto « pl 
Mionoriia, contrastava singularmente com Os pi 
meiros. Ecam honrados burguezes, amadores da 
música, que fam ali, attrabidos pelos dois artis- 
Tas, é encêndo a natural repugnancia em trans- 
pr o limiar d'aquella casa. 

Cenurio percorria com o olhar alto e domina- 
dor a pequeno recinto, fitando um ou outro, como 
jeconhecendo-os pelos ter visto noutros logares. 
Esse olhar unico tomava, ds vezes, uma expressão 


inelfavel;ihuminava-o ima luz superior, que pare- 
cia levantalo, alheal-o da terral As suas feições 
omtrabidas. to seo olhos parados ma aba 
mobilidade absoluta davam lhe o aspecto d'um 
Satan seismador, lembrando-se do parsizo! 

Era um singular problemas um mysterio, ste 
presente. confrontado com o passado, Um vivido 
na plena fur deslumbrante dos regios saravs, nas. 
grandes assembléas patricias, cersado das. galas. 
da opulencia, dos. encantos” da, mocidade & 
formosura, applaudido com embusiasano, adora 
do como um deus:=o outro celuginda disto tudo, 
«buscando, como um eriminaso, oceultar-se nat 
trevas! Como viera ele. pa 


pars el; 

Desnré el, nó mesa, micedizem-se 05 grogs, 
é no cho, em! volta, atumulavam-e as pontas 
don iganros, que elle fumava sem incenipção, 
apertando-os nos dedos magros nervosos As 
comtemplai-o, acudiu-me 4 memoria um nome il- 
lustre e elortso outro bolemio de genio, poeta 
extraordiario e amoso, que, não log d'áquele 
Jogar mos começos do eco, rodeado dos ai- 
803 é dos admiradores, que o, seguir, 2 todos 
desimirva Com a abre cad Me 
torrentosa inspiração! Um grande. poeta e um 
ande infelie | Si ra a d0is passos d 

cio qui o rinda Elmno o Ho dpi 
sador, como um prodigo sublime, espalhava a 
Plégas inãos as mis rare ola do seu escti: 
Boi 

À figura do posta, evocada pela minha phan- 

"quado. umas arcadas, d'envol- 


à contar uma historia profundamente dramatica, 
é jaca acompanhando é ilustrando com o seu 
arco! Parecera-nos ao principio que elle o fazia 
machinalmente, mas em breve percebemos que 
ompanhaménto era intencional: a prodigiosa. 

inspiração do artista fazia transparecer nítidas. 
mente na musica os lances variados da narrativa | 
Um poema musical, improvisado alli, um primor, 
que executado noutras condições, perante um 
Brande auditorio, faria à reputação dum compo- 
sit RR 

Ao findar, no smorçar dos. ápplausos, a um 
cano, tm Sbjeio de deulos dioko disse para 0 
que he ficava ão Ind 

— E' extraordinario, é assombroso ! Já lhe ou- 
viu'0s Peccados mortaes > 

— Os Peccados mortaes '!=epetiu o outro, 
terrogando em tom mais alo, 

— Sim — os. Pecados múrtaes. Uma composi- 
ção iWelle— confirmou o dos oculos d'oiro. 

“Todos ouviram. o breve dialogo : — elle tam- 
bem o ouviu, Estabeleceu-se logo essa especie de. 
cosrente sympothica, que faz que a gente perce- 
da o que os outros sentem, o que elles querem 
no intimo, sem que o 

Os Peccadosmortaes 


em. 
Aquelia palavras, aquel- 
te título, deram rebate á curiosidade, estimulando 
em nôs o destjo, a ancia, que temos pelas coisas. 
desconhecidas. 

Os Pecendos mortaci ! Ab sim — disse elle, 


— Um thema Inexgotavel — muitos themias — to- 
do o teclado da paixão, da vida do homem -. E, 
com um sorriso estranho, continuou : — Ella era 
formosa, os cabellos crespos, cór de oiro, e de- 
2oito anhos. .. — Annos não, primaveras — os an- 
nos começam máis tarde-e provocaddoral... Meu 
Deus! Um encanto, uma perdição! Elle era no- 
vo tambem, é viu-a... Como elle a viu não di- 
Bo eu... 

E mesta altura o violoncello, que, 
arcadas quentes, folvas como fla, disse soto poce, 
em surdina, como elle a vira... Todos entende 
ram. Depois aquelle arco prodigioso contou-nos. 
túdo —a declaração, o ardor da paixão em lucta 
sor pudor, falimene O triumpho; o supirar 
do amar vencido e o hymno triumphal do vence- 
dor! E Cesario percorreu toda u escala dos affe- 
Elos, evocou com o arco magica todos os senti- 
mentos que moram na nossa alma, é por veres, 
apontando com um gesto rapido alguma das me- 
nos expressivas physionomias que o rodeavam, 
mostrava-a dabi a momentos iransfigurada! À 
divina melodia acordara-lhe lá no intimo a pai- 
xão adormecida, que agora lhe illumi 
com o clarão interior! Elle sorria então, contem- 
plando satisfeito a sua obra. 


ivera já umas 


Ea já alta noite : as horas tinham-nos corrido: 
5. Às portas fecharam-se, mas nós ficâmos 


— nós e alguns dos ineiados naquelles mysterios. 

da larmonta: Então conversámos. Uma converea 

dam pouco doida--assumptos varios, Sem ligação] 
aparente, mas girando sobre um ihema dai 

Notámos isso, falando mo poder da sugestão, & | 
eli, voltando'se para nôs, disse: y 

A suggestão, um phenomeno extraordindo 
rio... Ha à sugestão dos olhos, a sugestão dos) 
aromas, a dos sons, a da música... Ora oiço 
E tocou. 

DO que lhes lembra isto ? — perguntou elf | 
descançando o arco sobré o violoncello. 

Oh! felizes tempos, que já lá vão. Quando! 
eufea apanho. == PEspond e 

Conhece então esta musica — observou Cos 
sapo, 

“ão, não conheço, nunca a ouvi nem entãoy 
nem dep 

Efectivamente era nova. para mim; mas no 
frescor e singelera da. phrase, no saltitante dad 
notas, ora, estridulas, ora abafidas, na. confusão 
ruidosa do conjuncto, havia um tal poder de evo- 
cação, que me trazia á memoria redivivos os bri 
quedos, os jogos infantis, as ingenuas alegeias dh. 
cidade! 

"agora? perguntoa elle, encetando outro 
trécno, 

— Agora... Dava na minha alma os seus pris 
meros rebaries o amor. a primavera que desabri 
ava as Hores. do meu jardim, via eu tambem 
nos. olhos de certa menina, que ime sorriam. e, À 

E so, dm disse-me ele. E essa época da 
nossa vida, que eu lhe quiz sugerir, O amor dou 
quinze. anhos, que não é já o dos vinte. Um quê. 
não volta. Não, não volta — repetiu elle com uma. 
expressão de profunda tristeza, Novos e velhos. 
veias desfilar deante de nós ns estações do nho. 
“as épocas da vida, e repelimos os nomes — Sh 
ds nomes 

E O fuel! gia o pianista — ala o punch! 

E dtahi a pouco a luz azulada, phosphorecente 
do alcool, dardejando as suas linguas d'oiro e azul, 
ava loja um dspeto phtuco, Um senaio 

ar ellos 
"feito da sugestão local um de nós principiou 
a cantarolar. entre dentes, um trecho dh opera de 
Gounod. Como que accordado por essa musica, O 
violoncelo. foi acompanhando, mas não tardói 
que o motivo não fosse envolvido, é como que 
êmoldurado. em variações, caprichos da plantio 
DR E TENER 
théma “as. primeiras! Era um pasmo? É 
mesmo tempo. uma impressão dolorosa se apos 
derava de nós, pensando os tudo aquillo eram 
joins perdidas itemediavelmente perdidas, pará 
Áite, para. nós, e para todos, porque nem sa pos 
diam reter na memoria, nem elle se lembraria 
nunca mais do que acabava de tocar 

— Conheço muito bem o Fausto — disse-lhe eu 
—rodos nós o conhecemos, mas o que nunca our 
imo focam essas plantas, Com qui o seuadinl 
ravel talento acaba de illustrar o famoso poema 
de Gotthe, Porque não as escreve? 

“Não vale & pena, Se fosse à escrevr tudo O 
que toco!... Hei de me entender com o Edison 

úlsse eli, sorrindo, 

as no tem mada escripto 

— Tenho só uma coisa—a balada do rei de! 
Tile Al! e tambem um Requiem, O me Rê 
quim. 


AU tai vo roi de Thulê, 
À qui son amante fidéle 


e da eu completar asta quadra ta celebre trade= 
ão de CGérand de Nerval, que ele fez nos dexeno- 
Se annos, e de que Gotthe gostava tanto, quando 
Cesario à completou, e, pondo na mesa! à copo, 
pegou no área 
as mitos dl aquelle homem o violoncelo lava 

— inha vida, tinha luz, tinha CO! À música se: 
quia a poesio, por asim dizer, passo a passo, 
Serso “a Verto' nós aasistimos hos ultimos mos 
Eventos do te, é vimos cair no mar à taça dito 
Cinzelada,torhear sobre si e despparecar - 

“Ao ultimas phrases eram 4 uma melancolia mor: 
sa, mo dia er do velho eis no depelir sa 

ata sempre da joia, que a sua amante Ih legara 
PO E a minha ballada do rei de Thule — disse 
Gisario, finalizando com um trémolo, que acabou 
como aim suspiro, Poucas vezes toco, Cont 
dee com os nervos. Estou assim | 

Encareio. Uma lagrima brilhava, a sumir-sés 
como que a esconder-se, fariva é vergonhadi, 
nos seus olhos, já encovados, mas fixos é brilham 


DO Requiem fica para outra vez, 
meus amigos. 

Foram as ultimas polavras, que lhe ouvi, Ros 
pia à manhã. Uma manhã emmevonda é fria, 


O OCCIDENTE 


meçava a faioa tumultuosa do dia, no grande mer- 
Cado proximo, Cesario levantou o capuz do gabi, 
e meliendo-se' por entre a multidão desappare- 
ceu. 


av 


um amigo int 
garac úma da 

o ão raras 

E eu não lhe ouvira o Requiem... 4 alma hu- 
mana é úsim ; nos grandes prazeres e nas gran 
des dôres ha, sempre a mescla do egoismo. À mi- 
ia peoa sentia à naquelle momento sggravada 
com » pesar de nãa he ter ouvido essa composi 
São famosa — o seu ultimo adeus á vida! 

“Vida mysteriosa, enigmatica, cortada tão cedo! 
Fim obscuro d'um dia, que o sol da gloria no seu. 
2anith llâminara de sublto com todos os seus es- 
Plendores, para tambem de repente os apagar! 

Haverá prazer em renovar certas dóres, em ras- 
gar de novo uma ferida, que já nos dilâcerou a 
ima £ Não sei, mas cu voltei dquelle logar, onde. 
não esperava do certo ver o grande artista, que 
Tanto me impressionata. - ã 

Ele não, ma o seu companheiro, o seu irmão 
darte 1h estava. Tocava, quando entrei, os ultimos 
aceordes qn Vala de Weberço ultimo pensamen- 
to musical do celebre maestro allemão! Weber 
ai 

O pianista, quando me viu, levantou-se, é ve 
direito a mim, Abraçámo nos, coono se a mesma 
desgraça nos tivesse ferido! 

E Nônei mais o Viu, não? —perguntou-me elle. 

— No, depois d'aquella noite do Natal nunca 
mais 9 tornei à vor. 

Ultimamente — continuou elle — viviamos 
juntos, Nenhum de nós tinha familia: reunimos. 
as nosas risteaas. De mim sei cu d'elle não pos. 
xo dizer-lhe o quê originou o isolamento, a que 
nos ultimos tempos se vatou, Elle sempre foíex- 
centrico, Ha legados de sangue, heranças terríveis, 
que se transmittem fatalmente. Seria elle uma d'ea. 
das victimas, condemnadas desde o nascer? la-se- 
Ile, de dia para dia exacerbando o temperamento 
nervoso; parccin-me as vezes, allucinado Passava. 
os dias huma especia de somnambulismo, e de- 
pois accordava & falava... Se eu o interrómpia, 
Alo me respondia, e seguia no monologo, cujo as” 
sumpto era quasi sempre a arte. Para o fim, sol- 
tava. phases desconnoxas, & então, chegado à esse 
ponto, Ne cu estava do pé ielie, cizia-me, batendo 
na tenta: E 

Estive a dizer asneiras, no faças caso. 

egava o violoncelio, & d'ahi por deante era 

lie mesmo homem, que aqui ouvimos! Que 

Um dia 0 dia fatal não me quiz acompa- 
nar e ficou, em casa, Não set porque presen. 
mento preoceupoume aquelia negs ú 
daqui, multa mais cado. Não est 
Guando cheguei a casa... Nun 
que vi então, nem poderei dizer-lhe o que senti, 
ão ouvir umas gargalhadas desentoadas & agudas, 
como as d'um doido, cortando as harmonias duma 
musica plangente, arrebatadora, sublime 
a Requiem! Desvsirado corri do 
estaquei,.. Não, à imaginação mais phani 
e exaltada nho poderia inventar a scena, q! 
qm deparou! “To exiranho, tão sevagém elá 
em, 

Em pé, no méio do quarto e voltado para à 
nella, qué dava para o sagui Ex 
Encobtido a um banco alto — posição sua predi- 
leeta, quando tocava. Em frente d'eile balonçava, 
comg um pendulo, um vulto negro, que a princi. 
pio não distingui bem..: Era o Ralph! O animal. 
deido dei um angocã a que ándavam 

hs recordações saudosas de antigos amore: 


Enforcara-o, é acompanhava-lhe os arrancos de 


morte com O Reguiem ! Era horrivel! 
Gesario não deu por mim, e continuou. Eu f- 
quéi como petrificado! Elle, quando o movimen- 
abrandando, impellia o sinistro pendulo com 
pé, acompanhando as reviravoltas do animal 
morta com às taes risadas, que eu ouvira. quando 
entrara ! No. meio desta scena, verdadeiramente 
Sataniea, O artista era O mesmo — inspirado é i 
reprehensivl pa execução! Ê 
extraordinário do espectaculo, e a influencia 
diaquélia musica, tiratam-me quast a consciencia. 
de mim proprio; eu estava ali immovel, como um. 
somnambulo, que obedecesse à vontade domina 
dlora e absoluta do mognetisador| Via e ouvia, mas. 
“niio me lembrava de dar um passo, fazer um mov 
“mênto, pronunciar uma palavra!...- De repente a 


ficou em méio, o arco escapou-Jhe da mão, 
É elle caiu de burços, sobre o violoncelo .. 
Corri a levantato. Enava morto, fulminado pelo 
delirium tre-mens! 
13 de desemprom tea. 
Zacharias &'Aça. 


— e 


LIVRO DAS QUE SOUBERAM AMAR 


PRINCEZA ++ * 
arsine Houssaye 


tavRoM 
vim 


rara mao 


Eu que encontrára um grande amor, profundo, 
oisteiado previsto = ossareicomiestai, = 
foi tão intemiato que não percebi que tinha nas. 
mos ma ventura Ioesperavel Sempre recahiana 

ei Não de passava semana qu eu ão 
fizege, tolamente, de D. João com qualquer des- 
sas mulheres da tmoda, que hávia conhecido am- 
Es da sina vingem. 

Será a traição uma veloptuosidade 2 Emquanto 
Violante esperava, por mit, com o soriso nos la- 
bios, aré alta noite, ds vezes até de madrugada, 
Eu, tom o pretexto de ficar jogando no club, es” 
tava com esta ou com aquelia, deitando o dinhei-| 
O pelas janelas fór, bebado Com as minhas lou- 
Torãs. Quando voltava a casa, jurando a mimimes- 


mo nunca mais disseminar o coração, dizia 
Violante com à sua voz d'oiro: 
— Gunhaste? 


to. Até sem contar os 


— Esquece, Ei 
E logo que eu respirava aquellas admiraveis 
madeixas d'oiro, recuperava com efeito toda ami- 
mha riqueza, à ro 
am preguiçosas as manhãs, mas um encanto: 
Acordavá-mie Violante com suss canções. Alo: 
Cavamos alegremente; mas, fumado à ultimo cix 
Barro, o sonho. desvanecia'se pára mim se não. 
tia Não podia dominar a minha paíxio de 
Toal-fazer; pois gue era uma paixão. Parecia-me 
encontrar não set que amarga voluptuosidade em 
regar poe minha idos à pan da vemos 
e depressa a riiguei, quanto depres- 
e ruína ante 04 meus olhos: Não 
5ó gastava muito dimh olante, mas com 
“eultas outras o gastava, Entrei fatalmente na se. 
Tie dos agentes de negocios. Para todo o que d 
Cabo do capital antes dos rendimentos é a serie 
Tê. Os tabelliães, procuradores, ofcines de dil 
a, aiotas à poucos dias de praso, são 08 Ea- 
gados da riqueza. Depresta a minha esta- 
a nas vitimas. 
ai então que me veio o bello pensamento que 
desperta: no coração dos ociosos, quando com a 
ordona. perderam metade da honra. «Violante é 
lime, porgue não escolherá ella um amante sem 
me deixar de todowm principe estrangeiro, um. 
Rome do Bota, Lesbrei no dia 1 
ez que revolvia milhões e que Jogo lhe. 
So lasilião coma primeira parado. Decerto, eu 
não pensava em viver com o dinheiro dos autros,. 
mas mão se me dava de viver com as migalhas do 
mor dum outro | 
“Aqui sem onde todos eshismos É o mal do se- 
culo, 9 mal de todos os seculos. Todos os de boa 
fe hão de confessar que não se lhes deu senta- 
Tem-se, sem córar ao festim da cortérã. 
Um dia atrevime a confiar esta bella idéa a 
Violante 


aê in 
fereceu 


o, exclamou ella. Nem me conheces, 

nem euie conbécia” O 
col copiosamente. Consolei-a, embora pen- 
lia acabaria como todas, pois eu ti- 


ando que 
Ba postnsão de conhecar bem à mulher eas 
mulheres, 
x 
A umeita 


Muito indignada, dirigiu-se gravemente para a 
janela é abrin-a. Ye 
Eu estava n'úmo dessas horas de scepticismo 


Lembre 
da casa de Violante. 

Não spanhei mais que o susto. 

As salas muito amplas de Violante tinham-se. 
prendido às. grades, quando queria galgar à va. 
Tanda: já as estava soltando, quindo cheguei a 
tempo de seguralra. À cabeça já lá ia. 

A 'pobre rapariga magoon todo um lado no re- 
bordo da varanda. Trovxe-a nos meus braços, 
como a soldado ferido no campo de batalha 
Campo de batalha da vida, 

Accommetteu à uma febre terrivel, que a pôs 
ás portas da morte ; delirando, queria constantes 
mente precipitar-se da janella, Por mais que eu. 
Confessisse A minha culpa e lhe jurasse que à 
adorava. como, sempre, ella é que já perdêra a 
Crença na minha paixão, Finalmente voltou à sij 
mas “não. menos de seis seminnas precisou para. 

oder levantar-se. Nunca mais voltou do antigo 

lh, ferida pela melaneholi, Por à pesar 
em Veneza, nho talvez com pena, mas com Uma 
Saúdade profunda, k 

= Ah mio caro, ali é que deviamos ter vivi- 
do, dizigeme ella muita vei, — 

Sim, ali deveriamos ter vivido, ou antes, como 
fé hos iss, não irmos a Paris pen cânados 

la seria a condessa de Hauteroche, não só das 
primeiras. senhoras de Paris, mas uma das m 
Virtuosas e leses, que se hajam sentado junto do 
Jar conjug a 

Em vez dino, vivianos com todos os irreg 
Jares, nessa socledade que não é talyez um in- 
ferno, mas. que, decerto não é o eo. É o porgá- 
torio” dos homéns e das mulheras penadas. Co- 
ahecemvo tão bem como eu Por mais que Um. 
homem acate a mulher que eva pelo braço, bem 
sabe. que. mais ninguem a acata em volta delle; 
Se elle quizer ser meticuloro no que respeita 
onça dPess mulher, vinte veres por di etá que 
levar a mão ao punho da espada, À Ultima das 
ndulteras 30, lado do márido. olha para a vozta 
amante do alto «e toda a sua virtude, Só uma ou 
outra vez entrará na sociédade pela porta dos qn. 
vergonhados, Eis porque só no casamento ha sá. 
vago. Ora, eu Hã podig catar com Vidlante, 

ara, Paris inteiro era ella a minha amante é 
eu no sou dos que casam com ãb amantes. 

“Se o dinheiro. não me houvesso faltado, Conti 
maria, o'aquella vida, dia a dia, sem grandes 
preoccupashes, pois o dinheiro é o melhor dos 
Companheiros de vitjem : mas a ruina era comi. 
go, chamando-me & ordem. Por mim e pelos 
meus comecei a envergonhar-me d'aquella ócio. 
sidade, direi mais, d'aquelia felicidade que me 
levara” à ultimo estação os bens de fortuna, Qué 
deveria eu fazer, com tia poucos recursos e na 
impossibilidade de gastar mais de cem mil fraos. 
cos par anno, continuando a viver com Violante? 
E como deixar de viver com ella t 

Pareceu-me que ella se ja resignando à idéade 
não viver comigo eternamente, 

.— Vamos, vamos, dizia comigo, será Como as, 
oltras. 


que o seja de todas as mulheres conserva todas 
às probabilidades do casamento. 4 
ma risal é mois de temer para uma noiva que 
as mulheres de Paris todas jun 
Foi por isso, que mais que nunca ri 
meu nome nas carteiras d'essas senhoras, 


irândo-me às elaras. com a primei a 
deparava, Ha gente que suppõe não andar namo: | 
da 30 io treguenta a sociedade da tães meni- 


"iolante era muito preguiçosa, Metade das ve. 
E guaaha Shegava, pará 
efe faca no 


Quarto com a 


Vivia 
a forma dem 
formosura. Desdenhava most 
reinos Elvscos ou do logo. 


O TENOR FERDINAND DE LUCIA 


“Tia eu vagar para dar o meu pastejo sóis 
nho durante Gs meditações maes, 

No levou muito tempo que Me não chegassem 
aoê Guvidos novas das inha loucuras. Porra 
quo lhe eu dissesse que ia para O club, a-ciada 
dortár-dhe ndo. 

= Sá não gosta de mim, dise ll um dia bei- 
judo a Mmidatanha que ari ao pescoço: 

Desaton a. chorar; tas, quando É noite voltei, 
moteoueme “um lindo sorrto, para esconder-mê 
Aun dor. 


O MEvENSO DA VENTURA 


Violante solfreu todas os tormentos, Esse mi- 
Ihatre a que chamam ciume veio a cala hora do 
dia e da noite nutrir-se-lhe do coração. Padeceu 
todos os dolorosos apertos do amor trahido. Só 
os que amam conhecem as angustias da paixão: 
dir aínda e rt ser amada? amar ainda e ver 
uma rival feliz! esperar um olhar do que nos tra- 
iu e só sofirer am desdem! 

'A pobre Violante, em aus altiver, devorava a 

“dór, mas a altivez depressa se desfazia em Ingri- 
mai, Quizera lançar-se-me nos pés, implorando- 

- me cobardemente um sorriso, de adeus que fosse 
ou fosse de piedade. Toda à vida estava em sua 
alma, toda sua alma em seu amor. 

Nem sequer cuidava já da belleza. Desdenhava, 
como de thesoiros inúteis, dos lindos cabellos de 
óiro, dos grandes olhos da cãr do Adriatico, do 
adoravel perfil que pasmava o olhar dos artistas, 
da expressão (ão feminina e penetrante que atra. 
hia os olhos dos apaixonados, de tanta maravilha 
de formosura que Paris inteiro, cheio de paixão, 
higuvera disputado. O ser tão bella chegava a 
rita, pois que se via abandonada, quando ta 
tos rostos madiocres inspiravam paixões eter- 
nas, : 3 

Eram tanto mais furiosos os seus ciumes quanto 
as. mulheres. sem nome com quem me via eram. 
dignas de lhe atar as fitas do sapato. Lembram- 
do das mulheres. que estavam em moda antes do 
4 de setembro; aínda são às mesmas; não são ma- 
ravilhne de formosura ; o acaso foi quem as t 
nou celebres; gostam esses d'ellas, porque outros. 


já gostaram; é moda, não é gosto. Violante, a mi- 
nha pobre amante, consummia-se; mas, aí de mim 
a della! comparava-a eu a todas essas crinturas 
je vivem por amor do amor é para o amor ! 
Cuidei que fosse apenas a vaidade o que à feria 
no meu abandono ; e de suas lagrimas a minha 
vaidade se nutria 

"Não desgostava de ouvir dizer em volta de mim: 
«Pobre Violante! O desgosto que ella tem em se 
ver abandonada por Hauteroche!» Ai, míseria hu- 
mana! isto eleva a posição de um homem, quando 
para este não haja melhor meio de elevar-se! 

De resto, andava eu convencido de que, ao fim 
de certo tempo, encontraria a minha Veneziana, 
de carrungem à quatro, em gastos d'outra paixão, 
e troçando-me sé por acaso cu lhe fosse poctica: 
mente rememorar 0 passado. O pateta d'um p 
Tosopho disse: «Todas as mulheres são uma.» E: 
como se «Todas teem a mesma cara 
à humanidade na variedade contem o infinito. 
Violunte tinha o seu caracter della, sua virtude, 
su paixão, é era iso o que lhe dava um sabor 
só dlelia. É em quanta mulher eu amara antes de 
havel-a, encontrado, “não achara nunca um tão 
profundo encanto. 

Hoje reconheço que ella era um 
turas bem dotadas que a gente nunca deve p 
der, uma vez que as achou. Na Persia diz-se: 
a mulher do teu coração se te deparar em teu 
minho, prende-a n'úm cinto de rosas que à ti 
mesmo te prenda, e nunca mais a deixes, nem 
que Os espinhos te ponham a came em sangue 

iolante era a mulher do meu coração. 

Soliro agora mil mortes, quando me lembro de 
tantas dôres que ella sófireu, devidas ao meu co- 
barde abandono, Por toda a parte me seguia, mas 


então, que, póis me havia sacrificado seu primeiro. 
amor, fdral porque o segundo era a paixão eteria. 
Via-g pelo mesmo prisma das outras mulheres. 


ay 


Recebemos e agradecemos: 


mata — Novel por à, Olivieri Sangria 
como = aro Aiprandi esitore-Via Stella tum 
BE Nano — 199, 

Nua aogifica edição saida das oficinaseros 
monypogripbicas do êiore múamer Ciro A 
grand, quem partenc a propriednde literal 
deste fomanee, recebemos ur exemplar da 
Cogniata, que nos foi enviado gentilmente de Ve 
rot pelo seu talentoso auctos a capitão do res 
mento 5 de infamteria tina srt À Oliver 
Singincormo, eympathico escritor á bem conhe 
cido na. Ttermtaa, romantico minar de elias 
Neste” genero se distinguem muitas obras suis 
Que The granaearam url distneo Jogar entr oi 
omancistas Mlianos, 

Completando o volume que encerra La Gos 
nata, veem ainda. insertas outras novelissinhas 
avico interessantes, € com um sabor ertico e 6 
pirito de observação muito apreciaveis 


Adabos chimicos-— A Companhia Unilio Fabril 
de Lisboa, acaba de publicar uma nova tabella de 
adubos de seu fabrico, da qual recebemos um 
exemplar, 

No intuito de facilitar a acquisição dos seus 
ndabos adoptou aquelia companhia. tres typos | 
às adubos compostos determinados em relição à 
Gada cultura, é cujo emprego se Jímita a espa 
Ihalcos na terras os adubos compostos concentrados 
de mais facil transporte, é que nas propriedades 
podem sor misturados 4. têrra peneirada, ou dt 
Bittts substâncias pulverolentas e depois. espa 
Ihiados, como os primeiros, « os adubos elementa. 
nes que 0 lavrador póde misturar nas proporções 
que desejar, empregando-os em seguida 

No adubos compostos adoptou Cinço corpos 
qões pura cada umo das suas formulas escolhidas 
êm relação ds terras de areia, às terras de barros 
às terras calcareas, ls terras de schisto e da terra 
araniticas, devendo o lavrador indicar sempre à 
Natureza da terra nas suas encommendas, embor 
Se guie apenas pela quantidade de arela ou dl 
barro que exista nas duas primeiras, pela existens 
cin dos caros, ná tercoira Indicação esti sempre 
facil de dar porque toda a gente conhece esta crvay 
e pelos caracteres especines bem conhecidos daf 
“luas ultimas. 


Dielonario de synonimon da lingua portugue 
Em supplemento no Diccionario Ilustrado Por- 
tuguez, que já se acha completo, começou d pus 
Bilcarde agora o Dieiohario de ernenimos, por 
Henrique Brunswick, livro muito util para 0 ris 
goroso é perfeito conhecimento do nosso idioma 


Zoologia Elementar Agricola — Empresa Edi- 
tara. Pastor, — Lisboa, 
Alcança À caderneta n.º 38 0 texto que temos 
recenido diesta importante obra de estudo. 
Como se sabe, este tratado consta de duas pars 
tes: soologia jeral é zoologia especial, segundo 
os melhores methodos, e é devido á penna profis 
ciente do sr. Paulo de Moraes, nome laureado em 
trabalhos congeneres. 
A edição é muito cuidada e apresentará quando 
completa mais de 700 gravuras ilustrativas, 


Almanach illustrado do «ocidento> 
Para 1899 
Está publicado este interessante annuari 


fusamente lustrado de gravuras é 

capa. em chromo representando a Ri 

cm por occasião do Centenário da In 
-Pauço 200 néis — Pato conneio 220 néis 


À venda nas principaes livrarias e na Empresa 
do Oeidente, Largo do Poço Novo, Lisboa, 


Capas para encadernação do «OCCIDENTE» 
Preço da capa Soo réis, franco de port 
Preço da capa e encadernação 1:9400 rá 


Pedidos á Empreza do «OCGIDENTE» 
Largo do Poço Novo — Lisboa 


Eevervados todos om direitos de propria- 
“ado mrtigtica e istorarim. 


uma finda 
a Eran- 


